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RESUMO
Objetivou-se avaliar o estoque e a retenção hídrica da serapilheira de 15 clones de espécies 
e de híbridos de Eucalyptus, aos três anos de idade. Foram coletadas amostras de 1 m2 da 
serapilheira acumulada por repetição. Cada amostra foi separada em frações galhos, folhas e 
material amorfo. As frações foram secas em estufa de ventilação forçada até peso constante e, 
posteriormente, foi determinada sua massa seca. A capacidade de retenção hídrica foi determinada 
com a técnica estabelecida em 1955 por Blow. Não houve diferenças significativas em relação ao 
estoque de serapilheira, contudo a média de acúmulo foi de 4,96 Mg.ha–1, com variação entre 
3,34 e 4,96 Mg.ha–1. As frações contribuíram na seguinte ordem decrescente: folha > material 
amorfo > galhos. A capacidade de retenção hídrica (CRH) média foi de 249,58%, tendo havido 
valor significativamente menor para os clones S-0208, S-0303 e S-0412. A frações contribuíram na 
seguinte ordem decrescente: material amorfo > folhas > galhos. Apesar da diferença significativa 
entre a CRH das frações, todas contribuem para a retenção hídrica total da serapilheira.

Palavras-chave: espécie exótica, acúmulo, umidade.

Eucalyptus Litter Capacity of Stock and Water Retention

ABSTRACT
This research aimed to evaluate the stock and water retention of 15 litter clones and hybrids 
of the species Eucalyptus, with three years of age. Samples of 1m2 of accumulated litter were 
collect by repetition. Each sample was separated into fractions consisting of twigs, leaves and 
amorphous material. The fractions were dried in a forced air kiln until they reached constant 
weight and, then the dry mass was determined. The water retention capacity was evaluate using 
the technique established by Blow in 1955. There were no significant differences reagrding litter 
stock, however, average accumulation was 4.96 Mg.ha–1 and variation between 3.34 to 4.96 Mg.ha–. 
Fractions contributed in the following descending order: leaf> amorphous material> twigs. 
Water retention capacity average (WRC) was 249.58%, the value was significantly lower to 
S-0208, S-0303 and S-0412 clones. The fractions contributed in decreasing order: amorphous 
material> leaves> twigs. Despite the significant difference between the fractions of WRC, all 
contribute to total water retention litter.

Keywords: exotic species, accumulation, moisture.
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1. INTRODUÇÃO

A camada superficial do solo em ambiente florestal, 
formada por folhas, galhos, órgãos reprodutivos e 
detritos, é conhecida como serapilheira e constitui uma 
importante via de equilíbrio ecológico e dinâmico nos 
ecossistemas florestais (Costa et al., 2010). Esse equilíbrio 
está relacionado à contribuição da serapilheira em 
relação ao ciclo da água e de nutrientes, que depende 
da constituição físico-química desse material.

Fisicamente, a serapilheira diminui o impacto das 
gotas de chuva sobre o solo e evita sua selagem, além 
de minimizar as taxas de evaporação (Vallejo, 1982), 
velocidade da enxurrada e, consequentemente, a 
redução do processo erosivo (Gonçalves et al., 2003). 
A umidade retida na serapilheira é liberada lenta e 
gradualmente no sistema ecológico, por meio dos 
diferentes estágios de decomposição que suas frações 
apresentam, e, dessa maneira, permite a manutenção da 
umidade superficial (Vallejo, 1982; Melos et al., 2010).

Essa dinâmica acontece pela decomposição do 
material senescente que altera o ambiente físico e 
químico, de formas direta e indireta (Facelli & Pickett, 
1991). Os mesmos autores relatam que a ação dos 
organismos degradadores libera nutrientes e substâncias 
fitotóxicas para o solo, que podem inibir o crescimento 
das raízes e plântulas, dificultando o alcance destas ao 
solo (Santos & Válio, 2002). Com isso, a presença da 
serapilheira influencia o recrutamento de espécies na 
comunidade vegetal (Dzwonko & Gawronski, 2002; 
Santos & Válio, 2002). A serapilheira pode influir no 
estabelecimento das espécies em uma comunidade, por 
meio de sua espessura (Barrett, 1931), modificando a 
qualidade espectral da luz e a temperatura que ultrapassa 
o estoque de matéria morta sobre o solo (Facelli & 
Pickett, 1991). Com isso, ambientes diferenciados são 
criados, gerando efeitos positivos e negativos para as 
espécies (Molofsky & Augspurger, 1992).

Além disso, existe a ação de fungos patogênicos que, 
segundo Facelli et al. (1999), contribuem substancialmente 
para a mortalidade de plântulas quando há a presença 
da serapilheira. Wolkovich (2010) relatou que a presença 
dessa camada morta pode contribuir para a abundância 
de determinados artrópodes.

Estudos de serapilheira, que quantificam a produção 
e o estoque, contribuem para o conhecimento dos 
processos de retorno da matéria orgânica e nutrientes, 
da vegetação para o solo (Vital et al., 2004; Costa et al., 

2010; Schumacher et al., 2013), e, consequentemente, 
para a conservação da área estudada (Costa et al., 2010). 
Esse comportamento é dinâmico e sofre influência das 
condições meteorológicas da área, da época do ano e 
da idade das árvores (Piovesan et al., 2012).

Para espécies de rápido crescimento, como o 
Eucalyptus, essas análises são importantes para 
auxiliar a gestão dos sistemas de produção florestal 
(Ribeiro et al., 2002), bem como a sustentabilidade 
do solo, água e recursos nutricionais, que são muito 
exigidos em plantações de ciclo de produção curto 
(Bellote et  al., 2008). Esse conhecimento adquirido 
pode promover a aplicação de práticas de manejo mais 
sustentáveis e auxiliar o silvicultor na escolha correta 
de técnicas mais eficazes de conservação e manutenção 
dos nutrientes (Schumacher et al., 2013). Assim, este 
trabalho teve o objetivo de avaliar a capacidade de 
retenção hídrica do estoque total e suas respectivas 
frações em 15 clones do gênero Eucalyptus plantados 
na Chapada dos Guimarães, em Mato Grosso.

2. MATERIAL E MÉTODOS

A área de estudo localiza-se no município de Chapada 
dos Guimarães (MT), cuja área está circunscrita à 
coordenada 15º21’01,02”S; 55º38’23,36”O, tomando‑se 
por base um raio de 300 m. O bioma original é o 
Cerrado (IBGE, 1992), com as fitofisionomias de mata 
semidecídua, mata ciliar, cerrado e cerradão.

A região apresenta clima tropical com estação seca 
de inverno, segundo a classificação de Köppen (1948). 
De acordo com Alvares et al. (2013), as médias anuais 
de temperatura variam entre 24 e 26 °C, a precipitação 
pluviométrica média anual é 1.600 mm, ocorrendo a 
maior precipitação em fevereiro (218,3 mm) e a menor 
em julho (5,7 mm).

O solo é classificado como Areia Quartzosa Álica 
(Vieira  et  al., 2011), a qual apresenta as seguintes 
características químicas: pH (H2O) = 5,6; P = 3,2 mg.dm–3; 
K = 24 mg.dm–3; Ca + Mg = 1,73 cmolc.dm–3; 
Ca = 0,96 cmolc.dm–3; Mg = 0,4 cmolc.dm–3; Al = 0,1 cmolc.dm–3; 
H = 2,1 cmolc.dm–3; M.O. = 9,4 g.dm–3; (S) = 1,47 cmolc.dm–3; 
CTC = 3,64 cmolc.dm–3; V = 40, 03%. As características 
físicas do solo são: areia = 918 g.kg–1, argila = 55 g.kg–1 
e silte = 27 g.kg–1.

Em julho de 2010, foram realizadas, em uma área de 
2,64 hectares, a subsolagem por meio de um subsolador 
e a correção da acidez do solo com a aplicação de 
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1,8 ton.ha–1 de calcário dolomítico. Após a incorporação, 
para cada hectare, o solo foi fertilizado com a aplicação 
de 115 kg de NPK 06:30:06 + 0,5% Bórax, 400 kg 
de cloreto de potássio e 15 kg de boro gran a 10%. 
O controle de plantas invasoras foi realizado com a 
aplicação combinada de herbicidas pré-emergentes para 
folhas estreita e larga, respectivamente, nas dosagens 
de 150 g.ha–1 e 100 g.ha–1, nas linhas de plantio.

A implantação do experimento foi em agosto 
de 2010. O plantio foi constituído por 15 clones de 
Eucalyptus (Tabela 1). Os tratamentos (clone) foram 
dispostos em um talhão com 2,64 hectares de forma 
inteiramente casualizada. Não se efetuou replantio 
das árvores mortas. Cada tratamento foi arranjado em 
quatro parcelas (repetições) quadradas, sendo cada 
parcela estabelecida por 49 plantas com cada árvore em 
espaçamento de 3,60 m × 2,50 m, totalizando 441 m2. 
Para a coleta de dados, consideraram-se as 25 árvores 
centrais, sendo as demais consideradas bordadura.

Realizou-se a avaliação silvicultural dos clones 
de Eucalyptus em setembro de 2013, com 37 meses 
de plantio. As variáveis utilizadas foram a altura 
total, mensurada com o hipsômetro Blume Leiss, e 
o CAP, mensurado com o auxílio de fita métrica e, 
posteriormente, foi determinado o valor do diâmetro 
à altura do peito (DAP).

A camada de serapilheira estocada sobre a superfície 
do solo foi coletada no final do período seco (setembro de 
2013), por meio de um gabarito de madeira (1 m × 1 m), 
em cada repetição. Tal material foi acondicionado 
em sacos de aniagem e conduzido ao laboratório. 
Posteriormente, partículas de solo foram removidas 
sobre peneira (Scoriza et al., 2012) e a serapilheira foi 
triada nas seguintes frações: galhos, folhas, órgãos 
reprodutivos e material amorfo. Porém, na composição 
da serapilheira, a fração de material reprodutivo não 
foi observada em qualquer uma das amostras, por se 
tratar de povoamento jovem. Em seguida, as frações 
foram secas em estufa de circulação forçada de ar 
a 70ºC, até atingirem massa seca constante, que foi 
determinada em balança de precisão 0,01 g.

A capacidade de retenção hídrica (CRH) foi avaliada 
pelo método desenvolvido por Blow (1955), de acordo 
com a Equação 1. Cada fração foi reidratada por imersão 
em água durante 90 minutos e, em seguida, depositada 
em peneiras durante 30 minutos para o escoamento da 
água superficial, com posterior determinação da massa 
úmida (Mu) em balança de precisão 0,01 g. Novamente, 
as frações foram secas em estufa de circulação forçada 
a 70 °C, até o estado anidro, e novamente pesadas para 
determinar suas massas secas (Ms).

Para determinar a capacidade de retenção hídrica 
(CRH%), utilizou-se a seguinte Equação 1:

( ) ( )Mu Ms
CRH %   1 00

MS
− 

= × 
 

	 (1)

Sendo CRH (%): capacidade de retenção hídrica; 
Mu: massa úmida; Ms: massa seca.

Os dados foram submetidos ao teste de Lilliefors 
e Cochran e, quando necessário, transformados pela 
expressão √ x. Após efetuada a análise de variância, os 
tratamentos foram comparados pelo teste de Tukey a 5% 
e a 1%. Complementarmente, realizou-se a correlação 
de Pearson entre as variáveis altura total e DAP, além 
do estoque de serapilheira total e suas frações, como 
também da capacidade de retenção hídrica.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Aos 3 anos de idade, a sobrevivência média dos 
clones foi de 96,4%, variando de 84% a 100%. As médias 
para a altura total e DAP foram, respectivamente, 
13,7 m ± 0,44 m e 14,9 cm ± 0,78 cm, com baixos 

Tabela 1. Relação dos clones de espécies e de híbridos 
de Eucalyptus no plantio experimental na Chapada dos 
Guimarães (MT).
Table 1. List of clones of Eucalyptus belonging to 
different species and hybrids in experimental plantation 
at Chapada dos Guimarães, state of Mato Grosso, Brazil.

Código do clone Espécie ou híbrido
S-0102 E. urophylla
S-0103 E. urophylla x E. grandis
S-0108 E. urophylla
S-0201 E. urophylla
S-0206 E. urophylla
S-0304 E. urophylla
S-0401 E. camaldulensis
S-0402 E. urophylla x E. grandis
S- 0403 E. urophylla x E. grandis
S-0406 E. urophylla x E. camaldulensis
S-0408 E. urophylla x E. camaldulensis
S-0119 E. urophylla x E. camaldulensis
S-0410 E. urophylla x E. camaldulensis
S-0411 E. urophylla x E. camaldulensis
S-0413 E. camaldulensis x E. grandis
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valores para os coeficientes de variação, 3,20% e 5,25%, 
respectivamente.

Houve diferenças significativas sobre a massa 
média total do estoque de serapilheira dos diferentes 
clones de Eucalyptus (F = 2,36*), entre as frações 
destes (F = 2,35**) e também dentro das frações 
(57,97**), além de haver interação entre fatores (clones 
x frações) (F= 3,45**) sobre a massa média do estoque 
de serapilheira (Tabela 2).

O estoque médio total de serapilheira foi de 
4,96 Mg.ha-1 e variou de 3,34 Mg.ha-1 a 6,43 Mg.ha–1 
(Tabela  2). Essa variação existiu também em 
Demessie et al. (2012) para a serapilheira de povoamentos 
de Eucalyptus saligna, E. camaldulensis e E. pellita, com 
22 a 30 anos, cujo acúmulo médio foi de 11,6 Mg.ha–1 
e variou de 9,7 a 12,6 Mg.ha–1. Por outro lado, Zaia 

& Gama‑Rodrigues (2004) registraram média de 
6,69 Mg.ha–1 e variação entre 3,89 e 8,21 Mg.ha–1 para 
E. grandis, E. camaldulensis e E. pellita, no verão, aos 
6 anos de idade.

Ao comparar o estoque total entre os clones, a 
quantidade de serapilheira estocada foi semelhante, para 
a maioria dos materiais testados, com superioridade 
para os clones S-0410 e S-0411, respectivamente 
6,43 Mg.ha–1 e 6,24 Mg.ha–1, apenas em relação aos 
clones S-0102 e S-0304, 3,34 Mg.ha-1 e 3,51 Mg.ha–1, 
respectivamente (Tabela 2).

O acúmulo de serapilheira é variável e depende 
da espécie, da idade, do sítio e da disponibilidade 
de nutrientes no solo (Selle, 2007). Há registros com 
espécies de Eucalyptus com deposição 6,33 Mg.ha-1 
aos 14 anos de idade em Minas Gerais (Souza & 

Tabela 2. Massa média (Mg.ha–1) das frações galhos, folhas e material amorfo e os respectivos percentuais, na 
composição do estoque de serapilheira de clones das espécies e híbridos de Eucalyptus plantados na Chapada dos 
Guimarães (MT).
Table 2. Average weight (Mg.ha–1) of twigs, leaves and amorphous material fractions, and their respective percentage 
in the stock composition of litter clones species and hybrids Eucalyptus, planted in Chapada dos Guimarães, Mato 
Grosso, Brazil.

Clones
Total Galhos Folhas Amorfo

Mg.ha–1 Mg.ha–1 % Mg.ha–1 % Mg.ha–1 %
S-0102 3,34b 0,60 aB 22,14 1,67 abcA 47,44 1,07 cAB 30,41
S-0103 4,35ab 0,78 aB 17,92 2,30 abA 52,87 1,27 abcAB 29,20
S-0108 4,48 ab 1,23 aA 27,43 1,75 abcA 39,16 1,49 abcA 33,39
S-0201 5,51 ab 0,78 aB 15,99 1,81 abcA 37,22 2,28 abcA 46,78
S-0206 5,26 ab 0,73 aC 13,94 2,91 abA 55,40 1,61 abcB 30,65
S-0208 4,85 ab 0,75 aB 15,64 2,56 abA 52,96 1,52 abcAB 31,39
S-0302 5,15 ab 1,60 aAB 31,06 2,52 abA 48,89 1,03 cB 20,03
S-0304 3,51 b 1,00 aB 28,52 0,54 cB 15,55 1,96 abcA 55,91
S-0401 4,73 ab 0,94 aB 19,86 2,11 abA 44,64 1,68 abcA 35,48
S-0402 5,41 ab 1,77 aAB 32,69 2,56 abA 47,39 1,07 bcB 19,91
S- 0403 4,78 ab 1,73 aA 36,25 1,59 abcA 33,41 1,45 abcA 30,32
S-0406 4,53 ab 0,77 aB 17,02 1,42 bcAB 31,57 2,32 abcA 51,40
S-0408 5,28 ab 1,13 aB 21,40 1,54 bcAB 29,22 2,60 abA 49,37
S-0119 5,09 ab 1,16 aA 22,78 1,94 abcA 38,18 1,98 abcA 39,02
S-0410 6,43 a 1,28 aB 19,93 3,07 aA 47,84 2,07 abcAB 32,21
S-0411 6,24 a 1,42 aB 22,82 1,79 abcB 28,81 3,01 aA 48,35
S-0412 5,46 ab 0,93 aB 17,15 2,37 abA 43,43 2,15 abcA 39,40
S-0413 4,90 ab 0,82 aB 16,86 2,68 abA 54,78 1,39 abcB 28,34
Média 4,96 1,09 C 22,19 2,06 A 41,60 1,77 B 36,20

CV1 (%) 20,45 CV (%) 9,56
F1 2,36* 2,35**
F2 57,97**

F1xF2 3,45**
Valores seguidos pelas mesmas letras minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem estatisticamente entre si. Foi aplicado 
o Teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. F1: F calculada para clones; F2: F calculada entre frações; CV%: coeficiente de 
variação; M: massa. * significativo a 5% de probabilidade; ** significativo a 1% de probabilidade.
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Davide, 2001) e, no Rio de Janeiro, de 16,6 Mg.ha–1, 
aos 7 anos de idade (Balieiro et al., 2004), e também 
de 2,2 Mg.ha–1, no segundo ano de estabelecimento 
(Melos et al., 2010).

O estoque de biomassa morta por espécies de 
Eucalyptus é superior ao de muitos plantios comerciais 
com outras espécies. Souza & Davide (2001) detectaram 
que E. saligna produziu 2,5 vezes mais que Bracatinga 
(Mimosa scabrella) e Demessie et al. (2012) registraram 
que E. saligna, E. camaldulensis e E. globulus produziram 
o dobro das coníferas Cupressus lusitanica, Pinus patula 
e Jeniperus procera, no sudoeste da Etiópia.

O maior estoque de serapilheira de Eucalyptus 
provavelmente está relacionado com os baixos coeficiente 
de decomposição desse material, que variam de 0,54 a 1,0 
(Zaia & Gama-Rodrigues, 2004; Schumacher et  al., 
2013;). Em florestas tropicais, as taxas de decomposição 
são maiores do que 1,0 (Pires  et  al., 2006). A lenta 
decomposição da serapilheira de eucaliptos é reflexo 
da elevada concentração de lignina nos tecidos foliares 
(Schumacher  et  al., 2013), que não favorecem os 
organismos edáficos decompositores, bem como do 
microclima desfavorável a esse processo, que ocorre 
nos plantios de espécies desse gênero, como altas 
temperaturas e baixa umidade (Melos et al., 2010).

A lenta decomposição da serapilheira de Eucalyptus 
pode ser benéfica (Souza & Davide, 2001), pois o 
acúmulo de serapilheira sobre a superfície do solo 
estoca nutrientes para futuras mineralizações e ciclagem 
(Cunha et al., 2013). Essa dinâmica mantém a fertilidade 
e auxilia na manutenção do ecossistema para as plantas 
(Mateus et al., 2013) a longo prazo.

A média geral para todos os clones foi de 
4,96, Mg.ha–1. Entre as frações da serapilheira, houve 
diferença significativa, sendo a maior contribuição a 
fração folha com 2,06 Mg.ha-1 (41,60% da serapilheira 
total) e a menor contribuição, a fração galho com 
1,09 Mg.ha–1 (22,19% da serapilheira total), além da 
fração amorfo com 1,77 Mg.ha–1 (36,20% da serapilheira 
total) (Tabela 2).

Da mesma maneira que no presente trabalho, outros 
autores também verificaram que, em povoamentos de 
eucalipto entre 6,0 e 7,5 anos, a fração folha apresentou 
maiores contribuições no estoque de serapilheira, 
mas, diferentemente, a fração galho apresentou maior 
contribuição do que a amorfo (Zaia & Gama‑Rodrigues, 
2004; Schumacher  et  al., 2013). Acredita-se que a 
divergência foi influenciada pela idade das plantas de 

eucalipto neste trabalho (três anos de estabelecimento), 
uma vez que, segundo Cunha et al. (2013), do terceiro ao 
quinto ano aumenta a desrama natural, com consequente 
incremento da quantidade de galhos na serapilheira.

Para diversas espécies, mais de 70% da serapilheira é 
composta de folhas, sendo tal predominância dependente 
da idade do povoamento, pois, quanto mais velho, maior 
a produção de galhos finos e grossos, diminuindo a 
porcentagem de folhas (Reis & Barros, 1990). Porém, 
em plantios mais velhos, a porcentagem de folhas ainda 
é expressiva (de 60% a 80% do valor da biomassa morta 
depositada sobre o solo (Schumacher et al., 2013).

Em geral, aos 37 meses de estabelecimento, avaliados 
na estação seca, em Chapada dos Guimarães, os 
clones que se destacaram foram S-0410 e S-0411, com 
6,43 e 6,24 Mg.ha-1, respectivamente. Essa superioridade 
em relação aos demais está no fato de que o clone S-0410 
apresentou um dos maiores estoques na fração folha 
com 3,07 Mg.ha-1 e o clone S-0411, com 3,01 Mg.ha-1 
na fração amorfo. A representação da fração galho foi 
semelhante em todos os materiais testados.

Houve diferenças significativas na capacidade de 
retenção hídrica total da serapilheira (CRH) do clone 
de Eucalyptus (F = 26,44**), como também entre 
as frações destes (F = 32,95**), dentro das frações 
(566,31**). Ainda foi registrada interação entre esses 
fatores (clones x frações) (F= 4,99**) (Tabela 3).

A capacidade de retenção hídrica total da serapilheira 
(CRH) dos clones de Eucalyptus foi, em média, 249,58% 
(Tabela 3). Na literatura, foram encontrados valores de 
CRH próximos à média do presente trabalho. Em Blow 
(1955), que pesquisou a serapilheira de florestas de 
carvalho, os percentuais foram de 200% a 250%. 
Melos et al. (2010) obtiveram 235% em um plantio 
com híbrido de E. urophylla x E. grandis e Mateus et al. 
(2013) encontraram 230% para pastagem perturbada 
e abandonada e 206% em fragmento florestal nativo.

Entretanto, Vallejo (1982) registrou retenção 
superior a 300% para serapilheira de floresta latifoliada, 
enquanto Miranda (1992) observou apenas 200% 
de retenção de floresta ombrófila. A capacidade de 
retenção hídrica da serapilheira das espécies e híbridos 
de Eucalyptus é próxima à de florestas naturais, mesmo 
com composição do material orgânico mais homogênea 
(Melos et al., 2010).

Ao se comparar a CRH do estoque de serapilheira total 
entre os clones testados, o maior valor foi registrado para 
o clone S-0201, com 334,01%, contudo foi semelhante 
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ao de outros 11 clones (Tabela 3). Os menores foram 
para os clones S-0208, S-0302 e S-0412, com 88,65%, 
85,43% e 138,01% de retenção hídrica, respectivamente 
(Tabela 3), destacando-se a variação existente na CRH 
dos diferentes clones de Eucalyptus. Para Vallejo 
(1982), a CRH não depende apenas da quantidade de 
material orgânico depositado, mas também do grau 
de decomposição das frações. De acordo com esse 
autor, camadas do estoque de serapilheira com maior 
grau de decomposição apresentam maior superfície 
específica e, dessa maneira, seu potencial de retenção 
hídrica é maior quando comparado ao de camadas 
mais superficiais e não decompostas.

Esse fato pode ser observado no clone S-0201, com 
um dos destaques em CRH, tendo a fração amorfo 
desse material retido 134,06% de umidade, enquanto 

os materiais mais inferiores (S-0208, S-0302 e S-0412) 
absorveram 48,61%, 55,17% e 88,74%, respectivamente.

Ao comparar as diferentes frações de serapilheira, a 
fração folha apresentou menor capacidade de retenção 
hídrica do que a amorfo (Tabela 3). Tal fato pode ser 
compreendido pela menor adesão superficial, cuja 
influência depende da área de foliar, relevo, forma, 
grau de decomposição e relação superfície/peso 
(Mateus  et  al., 2013). Na fração galho, isso ocorre 
devido à sua natureza, cujo material lenhoso apresenta 
menor absorção de umidade, sendo mais favorável 
a canalização ou o escoamento superficial hídrico 
(Montezuma, 2005). Por outro lado, de maneira geral, 
não houve diferenças significativas na capacidade de 
retenção hídrica, na comparação entre as frações folhas 
e material amorfo (Tabela 3).

Tabela 3. Capacidade de retenção hídrica (%) das frações galhos, folhas e material amorfo na composição da 
serapilheira de clones de espécies e híbridos de Eucalyptus plantados na Chapada dos Guimarães (MT).
Table 3. Water Retention Capacity (%) of twig, leaves and amorphous material fractions in the composition of litter 
clones species and hybrids Eucalyptus, Chapada dos Guimarães, Mato Grosso, Brazil.

Clones
Capacidade de retenção hídrica (%)

Total Galhos Folhas Amorfo
S-0102 238,32 b 52,20 aB 67,32 deB 118,79 abA
S-0103 243,83 b 37,00 abcB 95,32 cdA 104,67 abA
S-0108 278,75 ab 40,96 abcB 121,12 abcA 116,67 abA
S-0201 334,01 a 56,56 aB 143,38 aA 134,06 aA
S-0206 281,38 ab 42,37 abcB 118,49 abcA 120,50 abA
S-0208 88,65 c 10,15 cB 29,89 fAB 48,61 dA
S-0302 85,43 c 12,93 bcB 17,31 fB 55,17 cdA
S-0304 265,35 ab 52,58 aB 107,92 abcA 104,83 abA
S-0401 289,24 ab 34,67 abcB 120,93 abcA 133,63 aA
S-0402 259,10 b 34,6 abcB 107,36 bcA 117,13 abA
S- 0403 292,57 ab 44,01 abB 118,61 abcA 129,94 aA
S-0406 291,52 ab 46,49 abB 118,49 abcA 126,52 aA
S-0408 266,60 ab 32,62 abcB 113,77 abcA 120,2 abA
S-0119 277,49 ab 38,41 abcB 130,83 abcA 108,24 abA
S-0410 284,98 ab 41,18 abcB 137,91 abA 105,88 abB
S-0411 302,64 ab 42,02 abcB 128,91 abcA 131,7 aA
S-0412 138,01 c 9,95 cC 39,31 efB 88,74 bcA
S-0413 274,64 ab 37,72 abcB 117,12 abcA 119,79 abA
Media 249,58 37,06 C 101,92 B 110,28 A

CV (%) 11,07 CV (%) 17,20
F1 26,44** 32,95**
F2 566,31**

F1XF2 4,99**
As médias seguidas pelas mesmas letras minúscula nas colunas e maiúscula nas linhas não diferem estatisticamente entre si. 
Foi aplicado o Teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. F1: F calculada para clones; F2: F calculada entre frações. CV%: 
coeficiente de variação. ** significativo a 1% de probabilidade.
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Não foram registradas correlações significativas 
entre os valores de crescimentos primário e secundário, 
respectivamente, Ht e DAP, com a massa total de 
serapilheira, de suas frações, com a CRH total ou de 
suas frações (Tabela 4). Contudo, para a massa total de 
serapilheira, foi registrada correlação de 0,55, devido à 
massa de folhas, provavelmente pela maior contribuição 
desta na serapilheira.

Não se observaram correlações significativas entre 
a massa do estoque de serapilheira total e a CRH do 
estoque total e das frações do estoque de serapilheira 
(Tabela  4). As correlações foram significativas na 
combinação da CRH do estoque de serapilheira total 
com todas as frações e também de todas as frações entre 
si (Tabela 4). Esse fato indicou que todas as frações 
contribuem efetivamente para o volume hídrico total 
retido no estoque de serapilheira dos clones.

4. CONCLUSÕES

Em geral, não houve diferenças entre os clones de 
eucalipto em relação ao estoque de serapilheira total 
e suas frações.

Para a média dos clones, a ordem decrescente da 
contribuição das frações na composição do estoque de 
serapilheira foi a seguinte: folhas > material amorfo > galhos.

A capacidade de retenção hídrica média do estoque 
total da serapilheira dos clones foi de 249,58%, com 
valor significativamente menor para os clones S-0208, 
S-0302 e S-0412.

Para a média dos clones, a ordem decrescente 
da capacidade de retenção hídrica das frações foi a 
seguinte: material amorfo > folhas > galhos.

Todas as frações contribuíram efetivamente para 
a capacidade de retenção hídrica do estoque total de 
serapilheira.

Não houve correlações significativas entre a massa 
total de serapilheira e de suas frações com a CRH da 
serapilheira total e das respectivas frações.
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Tabela 4. Correlação de Pearson entre as variáveis altura total (Ht), diâmetro à altura do peito (DAP), e as massas 
acumuladas de serapilheira, total (Mt) e das frações galho (Mg), folha (Mf) e material amorfo (Mma), e a capacidade 
de retenção hídrica, total (CRHt) e das frações galho (CRHg), folha (CRHf) e material amorfo (CRHma), para 
clones de espécies e de híbridos de Eucalyptus plantados na Chapada dos Guimarães (MT).
Table 4. Pearson correlation among variables total height (Ht), Diameter at chest height (DAP), and accumulated 
masses litter, total (Mt) and twig (Mg), leaf (Mf) and amorphous material fractions (Mma), and water retention 
capacity, total (CRHt) and twig (CRHg) leaf (CRHf) and amorphous material fractions (CRHma) for clones species 
and hybrids Eucalyptus, planted in Chapada dos Guimarães, Mato Grosso, Brazil.

Variável Ht
m

DAP
cm

Mt
Mg.ha–1

Mg
Mg.ha–1

Mf
Mg.ha–1

Mma
Mg.ha–1

CRHt
%

CRHg
%

CRHf
%

CRHma
%

Ht 1,0 - - - - - - - - -
DAP 0,3** 1,0 - - - - - - - -
Mt 0,30ns 0,09ns 1,0 - - - - - - -
Mg 0,4ns 0,23ns 0,40ns 1,0 - - - - - -
Mf –0,14ns -0,02ns 0,55* 0,03ns 1,0 - - - - -

Mma 0,30ns 0,08ns 0,46ns –0,06ns –0,32ns 1,0 - - - -
CRHt 0,09ns -0,22ns 0,07ns –0,01ns –0,30ns 0,36ns 1,0 - - -
CRHg 0,18ns -0,14ns -0,25ns –0,15ns –0,48* 0,18ns 0,86** 1,0 - -
CRHf 0,06ns -0,25ns 0,22ns 0,06ns –0,19ns 0,42ns 0,96** 0,77** 1,0 -

CRHma 0,08ns -0,16ns 0,02ns –0,02ns –0,32ns 0,33ns 0,93** 0,78** 0,84** 1,0
ns: não significativo; * significativo a 5% de probabilidade; ** significativo a 1% de probabilidade.
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